
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Visitantes e Convidados sejam bem-Vindos 

 
 

“Conhecereis a verdade e a verdade  

vos libertará” João 8:32  

Rua felizardo Leite, 188 Centro 

Patos-PB  
 

REDES SOCIAIS 
pibpatos.com.br  

Instagram: @primeirapatos  
@institutcriar 

Email:  pib1patospb@gmail.com 
 

Pr. José Francisco Rodrigues  
cel. 981051957 

 

Vices Moderadores: 
Ercílio Ferreira e Vicente de Paulo 

ATIVIDADES DA IGREJA 
Segunda –feira-Ensaios 

Terça-feira-Reunião MCM 

Quarta-feira- Culto Campal 

Quinta-feira- Oração e Doutrina 

Sábado- Ensaios 

Domingo 
Estudo da Bíblia e Celebração 

09:00h – ESCOLA BÍBLICA 

18:00h - CULTO CELEBRATIVO 

Patos, 29 de setembro de 2024 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

Lara Sofia 29/09 
Laércio Soares 30/09 

*Ministério de Evangelismo e Missões   

*Liderança da Igreja 

*Enfermos 

*Seminário Potiguar 

*MISSIONÁRIOS 

*Nossas Congregações: Barro e Logradouro 

 

Um ferreiro, depois de viver toda a sua vida entregue à libertinagem, decidiu servir 

a Deus. Ele passou a viver em função da sua fé, trabalhando com afinco na obra do 

Senhor, mas sua situação pessoal ia de mal a pior, a ponto de um amigo lhe falar: 
 

          É realmente estranho que, justamente depois de você ter-se tornado crente, as 

dificuldades em sua vida aumentaram. Eu não pretendo enfraquecer sua fé, mas, 

honestamente falando, nada melhorou para você. 
 

          O ferreiro não respondeu imediatamente, mas pediu a Deus entendimento do 

assunto, pois queria uma resposta, para si e para seu amigo. A resposta veio, exatamente 

quando seu amigo voltou a visita-lo e o observava enquanto malhava o ferro e então disse:  
 

          O aço chega às minhas mãos ainda não trabalhado e eu preciso transformá-lo na 

ferramenta desejada; primeiro, eu o aqueço a uma temperatura muito alta, em seguida, 

sem qualquer piedade, pego o martelo mais pesado e aplico vários golpes nele, até que 

comece a adquirir a forma planejada, depois o mergulho rapidamente em um tanque de 

água fria e a oficina inteira se enche com o barulho do vapor, enquanto a peça estala e 

grita por causa da súbita mudança de temperatura. Tenho que repetir este processo até 

conseguir o formato final, pois apenas uma vez não é suficiente. 
 

          Às vezes, o aço não aguenta esse tratamento e fica todo rachado, é reprovado e 

eu o coloco no monte de ferro velho que você viu na entrada da loja. Sei que Deus está 

me provando com fogo. Não é fácil, mas tenho aceitado as Suas marteladas, pois sei que 

Deus está me moldando. Só Lhe peço que jamais desista de mim, até que eu consiga 

tomar a forma que Ele espera, pois não quero ser colocado no monte de ferro velho da 

alma. 
 

Exultai, ainda que agora por um pouco de tempo, sendo necessário, estejais contristados 

por várias provações, para que a prova da vossa fé, mais preciosa do que o ouro que 

perece, embora provado pelo fogo, redunde para louvor, glória e honra na revelação de 

Jesus Cristo.  I Pedro1.6-7 
 

 

Extraído de Arrependimento: o Que Dizem as Escrituras? 

Orem pelas crianças e adolescentes 
de nosso projeto. 

Paolo Guerrero, Alicia Trajano, Any Caroliny, Paulo 

Gabriel, Sophia Ellen, David Paschoal, Anny Eloiza, 

Luiz Fernando, Maria Geovana, Heloisa Yanasô, 

David Ryan, Anny Taverra 

Prova  

de  

Fogo Oração 

Pelos 

Enfermos 

 

Ir. Tudinha, Eunice (esposa pastor Baruk) 

Marilene, Neuma, Damiana Martins 

Letícia Moreira, Melina Simões 
 



C U L T O  C E L E B R A T I V O  –  2 9  d e  s e t e m b r o  d e  2 0 2 4  -  1 8 : 0 0 h s  
  

PRELÚDIO                                                                                                       Ministério de Louvor 
BOAS VINDAS   
HINO CONGREGACIONAL                  Louvamos-te, ó Deus                                              135 CC    
 

1. Louvamos-te, ó Deus, pelo dom de Jesus. Que por nós, pecadores, foi morto na cruz 
 

Aleluia! Toda a glória Te rendemos sem fim. Aleluia! Tua graça. Imploramos, amém 
 

2.Louvamos-te, ó Deus, e ao teu filho de amor. Que foi morto, mas vive, supremo Senhor 
 

3. Louvamos- te, ó Deus, pelo espírito, luz. Que nos tira das trevas e a Cristo conduz 
 

4. Oh, vem nos encher de celeste fervor. E fazer-nos fruir teu afável amor 
 

LEITURA BÍBLICA RESPONSIVA                                                            Salmo 1 
 

Dirigente: Como é feliz aquele que não segue o conselho dos ímpios, não imita a 

conduta dos pecadores, nem se assenta na roda dos zombadores! 

Congregação: Ao contrário, sua satisfação está na lei do Senhor, e nessa lei 

medita dia e noite. 

Homens: É como árvore plantada à beira de águas correntes: Dá fruto no tempo 

certo e suas folhas não murcham. Tudo o que ele faz prospera! 

Mulheres: Não é o caso dos ímpios! São como palha que o vento leva. 

Dirigente: Por isso os ímpios não resistirão no julgamento, nem os pecadores na 

comunidade dos justos. 

Todos: Pois o Senhor aprova o caminho dos justos, mas o caminho dos ímpios 

leva à destruição! 
 

ORAÇÃO DE LOUVOR 
DEDICAÇÃO DOS DÍZIMOS E OFERTAS                    Felicidade no serviço                    410 CC 
 

1. No serviço do meu Rei eu sou feliz. Satisfeito, abençoado 
Proclamando do meu Rei a salvação. No serviço do meu Rei 

 

No serviço do meu Rei. Minha vida empregarei. 
Gozo, paz, felicidade. Tem quem serve a meu bom Rei 

 

2. No serviço do meu Rei eu sou feliz. Obediente e corajoso 
Na tristeza ou na alegria sei sorrir. No serviço do meu Rei 

 

3. No serviço do meu Rei eu sou feliz. Jubiloso e consagrado 
Ao seu lado desafio a todo mal. No serviço do meu Rei 

 
 

ORAÇÃO DE GRATIDÃO                                       pelos dizimistas ofertantes e aniversariantes 
MOMENTO DE LOUVOR                                                                                  Ministério de Louvor 
 

DEDICAÇÃO DAS CRIANÇAS                                                                      Culto Infantil 
 

MENSAGEM                         Pr Francisco Rodrigues 
PARTICIPAÇÃO MUSICAL                                                                                           irmã Cristina 
 
ORAÇÃO FINAL         
POSLUDIO                                                                                                       Ministério de Louvor 

GENEROSIDADE 
 

Campanhas missionárias são uma expressão de gratidão. Gratidão por termos 

conhecido o Evangelho. Agora, nos empenhamos para que outros conheçam também! 

Campanhas missionárias são uma expressão de unidade. Todos juntos, com um 

mesmo propósito, seja ele local, regional, nacional ou mundial (de acordo com a ênfase). 

Campanhas missionárias são uma expressão de que compreendemos os princípios 

de Missões: fazer Cristo conhecido em todas as esferas, independente das nossas 

necessidades locais ou do momento.  

Esses valores e princípios estavam presentes na primeira campanha da Igreja, 

realizada para ajudar nas necessidades dos cristãos da Judeia (Romanos 15:26 e 1 Coríntios 

16.1). A participação dos cristãos da Macedônia é uma inspiração sobre como 

participarmos de uma campanha, em termos de generosidade. Eles receberam a graça de 

ser generosos (2 Coríntios 8.1), não era algo somente deles, mas resultado da presença de 

Jesus na vida deles; Caio Fábio cunhou a expressão ‘a graça que poucos querem’, para 

expor que nem todos veem a generosidade como dom, e um dom a ser buscado. 

Eles entendiam que não dependia do que tinham (2 Coríntios 8.2). Eles eram muito 

pobres, e ainda vítimas de perseguições. Olhando para as circunstâncias, eles nem 

deveriam participar (e os apóstolos os excluíram mesmo daquela campanha), mas eles 

entendiam que fé e graça não têm a ver com circunstâncias, nem com quantidade. Eles 

estavam conscientes e dispostos a fazer sacrifícios (2 Coríntios 8.3), mas sacrifícios que 

valiam a pena. 

Eles entendiam a necessidade de ser generosos (2 Coríntios 8.4), por isso 

procuraram os apóstolos para insistir que eles também podiam participar; a pobreza e as 

provações já os privavam de muitas coisas, e não fazer parte daquela campanha seria 

uma privação ainda maior.  

E de onde vinha essa generosidade? Não era por causa das necessidades humanas, 

mas por conta de sua consagração a Deus (2 Coríntios 8.5). Sigamos este exemplo! 

 

Pr. Milton Monte 
Gerente de Comunicação e Mobilização da JMN 

 


